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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

O volume 2 destaca-se para os meios de reúso de águas e resíduos em geral com 
potencial de poluição. A reutilização de águas pluviais em sistemas agrícolas é uma ótima 
estratégia ambiental. As formas de destinação final de esgoto doméstico é tema relevante 
para pesquisas em regiões de bacia hidrográfica. A reciclagem de sobras da construção 
civil é analisada sob a perspectiva da certificação e normas ambientais.

Um estudo de caso é mencionado com um método inovador de Produção Mais Limpa 
aplicado em um salão de beleza. Questões de gerenciamento de resíduos em serviços 
de saúde básica são revistos sob a ótica de profissionais da saúde. Os aterros sanitários 
são fontes de substratos químicos perigosos e para isso precisam de autodepuração dos 
efluentes. 

Medidas de monitoramento de desmatamento e queimadas em florestas é assunto 
importante em simulações de modelagem espacial atuais e futuras, assim como sistemas 
de alertas de incêndios estruturados por softwares. 

As explorações vegetais e minerais são discutidas com base nos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na tentativa de redução dos impactos advindos da 
urbanização. A relevância das coberturas vegetais na hidrologia do solo é objeto de 
pesquisas com medições por sensores em ecossistemas florestais.

As condições de equilíbrio de nutrientes químicos em solo específico é avaliado ao 
comparar técnicas com diferentes arranjos produtivos em plantio direto. Frutos e sementes 
com alta qualidade são excelentes para produção de mudas em Parque Botânico. O uso 
de agroquímicos não é saudável e eficiente para conter o mal-do-Panamá que acomete 
bananeiras, para tanto é apresentado um estudo de biocontrole da doença.

A identificação de aves silvestres e suas características comportamentais é feito com 
auxílio de fiscalização legal com finalidade de desenvolver um levantamento da avifauna. 
Nesta lógica, tem-se a criação de um catálogo de borboletas resultante da investigação 
em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural. Além disso, as borboletas são bons 
bioindicadores de um ambiente natural saudável, sendo utilizadas para trabalhar a 
conscientização ambiental. A poluição do ar é verificado utilizando dados climatólogicos 
do Instituto Nacional de Meteorologia.  

As cianobatérias são exploradas em pesquisas que determinam sua curva de 
crescimento em ambiente simulado. As fases da lua são averiguadas ao correlacionar seus 
ciclos com a precipitação chuvosa, na tentativa de comprovar cientificamente a veracidade 
da sabedoria popular local. Concomitantemente, o conhecimento das propriedades 



medicinais, alimentares e madeireiras de plantas nativas é identificada em comunidades 
rurais. 

Por fim, a união entre a ciência e arte é testemunhada em espetáculos no Brasil e 
Índia ao provocar interesse no público para conservação dos recursos. 

Esperamos que estes resultados envolva-os no fortalecimento da preservação dos 
meios naturais em meio ao sistema produtivo.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUSO DE ÁGUA DA CHUVA PELO PROJETO 
IRRIGAPOTE: ESTRATÉGIA DE PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA RESILIENTE NA AMAZÔNIA
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RESUMO: Em períodos prolongados de 
estiagens é necessário adotar estratégia 
de irrigação para atender as demandas 
evapotraspiratórias das plantas, principalmente 
em cultivos agrícolas. No oeste do Pará, 
as análises climáticas apontam que cerca 
de 80% das chuvas concentram-se entre 
dezembro a junho e, os 20% restantes 
distribuem-se nos meses de julho a novembro, 
evidenciando reduções na oferta hídrica às 
culturas. Objetivou-se apresentar resultados 
de reposição hídrica com reuso de água da 
chuva em potes de argila enterrados no solo. 
Instalou-se uma Unidade Demonstrativa (UD) 
em 2016, na comunidade de Lavras, em 
propriedade rural familiar de produção orgânica, 
no município de Santarém, Pará, pelo Projeto 
IrrigaPote. Em calhas (PVC) instaladas nas 
bordas do telhado da casa drena-se o volume 
de chuva para caixa d´água. O processo é 

todo mecânico onde a água é distribuída aos 
potes por gradiente natural de pressão. Canos 
enterrados no solo são instaladas as conexões 
hidráulicas para acoplar os canos (mangueiras) 
de borracha que conduzem água aos potes, 
contendo, internamente um sistema de boia 
que mantém cada pote sempre com 20L. Em, 
aproximadamente 400 m2, o produtor rural 
mantém cerca de 20 culturas, em alta produção, 
incluindo frutíferas e culturas anuais. Estimou-
se em quatro anos do Projeto aumentos da 
ordem de 60% na renda familiar, além de 
ganhos sociais e ambientais. Segurança 
alimentar, polinizadores, qualidade de vida, 
visitantes, aulas e dias de campo apontam 
resultados exitosos do Projeto. A tecnologia 
IrrigPote aponta indicador de irrigação 
resiliente em consonância com os objetivos do 
desenvolvimento sustentável (ODS).
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia resiliente, 
Reposição hídrica, Deficiência hídrica.

REUSE OF RAINWATER BY THE 

IRRIGAPOTE PROJECT: A STRATEGY TO 

PROMOTE RESILIENCE OF AGRICULTURAL 

PRODUCTION IN THE AMAZON

ABSTRACT: During prolonged periods of 
drought it is necessary to adopt irrigation 

http://lattes.cnpq.br/9712490260615310
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strategies to satisfy plant evaporative demand, principally for agricultural crops. In the western 
region of the state of Pará, analyses of meteorological data from Santarém show that rainfall 
is concentrated between December and June, with the remaining 20% distributed between 
July and November, which a large reduction in soil water for crops. The objective is to present 
results through reuse of rainwater using clay pots. A Demonstration Unit (DU) was installed 
in 2016 through the IrrigaPote project in the city of Santarém in the community of Lavras 
on the rural property. PVC pipes were installed along the edges of the roof of a house and 
rainwater was drained to water boxes. The water was then passively distributed to the clay 
pots in the soil using a natural pressure gradient. PVC tubes in the soil were connected to 
rubber hoses that were connected to the pots which used an internal float system to maintain 
them with 20L. In an area of approximately 400m2 the farmers maintain 20 different crops 
that have high production and that include fruit trees and annual crops. It is estimated that 
during 4 years, increases of about 60% in family income, and social and environmental gains. 
Food security, pollinators, quality of life, visitors, classes and field days point to the Project’s 
successful results. The IrrigaPote technology represents a resilient method of irrigation that 
is in consonance with the Objectives of Sustainable Development (OSD).
KEYWORDS: Resilient technology, Water replacement, Water deficiency.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os compromissos assumidos na política internacional do clima pelo Brasil, inclusive 
com redução da fome de acordo com a Agenda 2030, são alicerçados em indicadores 
nas três dimensões da sustentabilidade (econômica, social e ambiental) e alinhados, 
principalmente à meta 2.4 dos objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Práticas 
agrícolas resilientes devem garantir o bem-estar ao produtor rural, reduzir o êxodo rural e 
apontar indicadores que possam subsidiar a valoração de serviços ambientais prestados 
quando o agricultor utiliza os recursos naturais de forma responsável (PECILLO, 2015, 
HUMMELL et al., 2016, DÍAZ et al., 2017). 

O desafio na agricultura familiar é utilizar tecnologia de baixo custo e de fácil 
utilização pelo produtor rural. Mesmo em regiões de clima tropical chuvoso como no 
Bioma Amazônia, existem regiões com deficiência de água no solo em determinada época 
do ano. Frequentes anomalias como secas extremas e chuvas intensas têm acarretados 
perdas econômicas e ambientais de alta magnitude na agricultura, capazes de serem 
potencializadas em cenários de mudanças climáticas (IPCC, 2012, IPCC, 2013, SMITH et 
al., 2014). Na Amazônia, os investimentos em capital técnico e social e aportes econômicos 
necessitam de planejamento considerando variáveis climáticas para subsidiar à tomada 
de decisão (NOBRE et al., 2016; VILLA et al., 2018), principalmente na agricultura. Em 
anos de eventos climáticos extremos (El Niño), o período pode se intensificar (MARENGO 
et al., 2018), acarretando severas perdas aos agricultores.

Vale ressaltar que mesmo em municípios na Amazônia, onde existe um polo de grãos 
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consolidado (Santarém/Belterra/Mojuí dos Campos), o período mais chuvoso ocorre de 
dezembro a maio, contabilizando-se cerca de 80% do volume de chuva anual e, os demais 
20% restantes são distribuídos de junho a novembro, indicando reduções da oferta pluvial 
na região. Nessa época do ano em que a oferta pluvial é reduzida, os agricultores de base 
familiar demandam por sistemas de irrigação com baixo aporte tecnológico e baixo custo 
(VON WESTARP et al., 2004). Tecnologias com reaproveitamento de águas pluviais, 
apresentam-se como estratégias que visam reduzir os custos em cultivos irrigados, bem 
como, de adoção de conhecimentos práticos que facilitem o processo de reposição hídrica 
às culturas.

Os pequenos agricultores com baixo aporte econômico e reduzido nível tecnológico, 
enfrentam quedas na produção agrícola, principalmente em decorrência de períodos 
prologados com déficits hídricos. Apesar dos resultados exitosos há mais de dois mil anos 
utilizando irrigação com potes de cerâmica enterrados no solo, as pesquisas apontavam 
baixa utilização dessa técnica pelos agricultores (BAINBRIDGE, 2001, BAINBRIDGE et al., 
1998, BAINBRIDGE et al., 2012). A tecnologia promove melhorias desde a germinação das 
sementes, estabelecimento até a produção das culturas (DAKA, 2001), mas os produtores 
não utilizam, talvez pela reduzida divulgação. A irrigação com potes de cerâmica reduz, 
significativamente as perdas hídricas para atmosfera e potencializa o aproveitamento da 
água em cultivos irrigados (OKALEBO et al, 1995, TSEGAY WOLDE-GEORGIS, 2010). 

As pesquisas recentes de ADHIKARY e PAL (2020) reforçam que apesar dessa 
tecnologia de irrigação apontar resultados eficientes e de fácil utilização por pequenos 
agricultores, ainda não é amplamente utilizado em locais onde a escassez de água se torna 
limitante à produção agrícola. A tecnologia apresenta evidências de uso por civilizações 
milenares e, portanto, trata-se de um conhecimento que se popularizou no mundo. 

Em edital de fomento à pesquisa MKTPlace (Agricultural Innovation) foi desenvolvido 
um projeto de pesquisa em parceria Brasil/África com resultados exitosos (ARAYA et al., 
2014, GEBRU et al., 2018), denominado no Brasil de Projeto IrrigaPote (MARTORANO et 
al., 2016). As ações foram voltadas ao uso de tecnologia de baixo custo na reposição de 
água no solo, em períodos de estresse hídrico. Diante de problemas relacionados a falta 
de água na agricultura em regiões áridas como na Etiópia e em períodos de escassez de 
água na Amazônia, a parceria internacional (África/Brasil) apontou resultados exitosos na 
Etiópia (África) e no Brasil (Amazônia). 

Após divulgações do Projeto IrrigaPote em veículos de comunicação, diferentes 
mídias, visitas técnicas, dias de campo, formação de alunos universitários, capacitação 
de alunos em pós-graduação e publicações de resultados em periódicos científicos, as 
demandas se intensificaram no Brasil, pela agrotecnologia (MARTORANO et al., 2018). 
Neste trabalho, o objetivo foi apresentar a experiência de sucesso do projeto IrrigaPote 
na Amazônia, em parceria com produtor familiar rural que desenvolve agricultura orgânica 
em Santarém, no oeste do Pará.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

No Brasil, a tecnologia foi desenvolvida visando armazenar a água das chuvas e 
toda irrigação ser realizada com reuso hídrico pluvial. Como na Amazônia existe uma 
época do ano com alta pluviosidade, adotou-se uma estratégia inovadora para guardar 
a água em caixas d´água e, posteriormente redistribuí-la por gravidade, usando canos 
PVC conectados aos potes enterrados no solo. Assim, todo o sistema foi planejado sem 
necessidade do produtor rural se preocupar com o armazenamento de água nos potes 
e com a irrigação das plantas cultivadas. Para manter os potes sempre com a máxima 
capacidade de água e promover o atendimento das demandas hídricas das culturas, 
desenvolveu-se um sistema totalmente mecânico. 

Os potes de argila são confeccionados por artesão que trabalha, tradicionalmente 
na fabricação de cerâmicas. Na Figura 1 (A, B, C) são apresentadas imagens registradas 
durante o processo de fabricação em Icoaraci, que é um centro turístico de referência na 
produção de cerâmica, nas proximidades de Belém, capital do estado do Pará. Foram 
encomendados os primeiros 50 potes para instalação de unidades demonstrativas. Os 
potes, com a capacidade de 20 litros de água por capilaridade mantém uma pluma de 
molhamento no solo, exemplificado na Figura 1 (D, E, F).

A tecnologia não requer conhecimento específico sobre turno de rega, taxas 
evapotraspiratórias, total de água necessária para reposição hídrica das culturas, nem 
de tempo do agricultor para manter o sistema em pleno funcionamento. Na Amazônia, o 
sistema foi desenvolvido para funcionar, independentemente da ação humana, ou seja, 
todo funcional mecanicamente e simples, com boias, tubos (PVC) e conectores hidráulicos 
para ligar os canos de borrachas (mangueira), ligados às tampas dos potes de argila, 
enterrados no solo. 

O sistema IrrigaPote utiliza material de baixo custo com soluções facilmente capazes 
de serem adotadas e manipuladas pelos agricultores. O consumo hídrico é regulado pelas 
plantas em função da demanda atmosférica. Em períodos secos as raízes finas, pela lei do 
menor potencial hídrico, migram no solo até a parede externa dos potes e, por capilaridade 
absorvem a água para manter os processos fisiológicos das plantas, conforme observa-se 
na Figura 1 (G, H, I).

Observa-se que em períodos prolongados de deficiência hídrica no solo, os 
agricultores familiares são os mais prejudicados. O baixo aporte tecnológico e financeiro 
limitam o acesso à sistemas de irrigação disponíveis no mercado, comprometendo a 
manutenção dos cultivos agrícolas, principalmente em áreas de agricultores de base 
familiar. Na Amazônia, o projeto fez inovações como a implantação de uma estrutura para 
captação e armazenamento de água da chuva. Desenvolveu-se uma solução de baixo 
custo para manter os potes sempre na capacidade potencial de armazenamento de água 
e manutenção da oferta hídrica às culturas.
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Figura 1: Imagens indicando o processo de fabricação dos potes pelo artesão em Icoaraci (A, B, V), 
os potes prontos para serem instalados no solo (D), o cano de borracha conectado na tampa do pote 
de cerâmica que evidencia a ligação da água entre os canos (PVC) enterrados no solo (E), instalação 
de um sistema de irrigação para compartilhar a tecnologias à estudantes de agronomia no estado do 

Pará (F) como o sistema é conectado na tampa dos potes (G), sistema de coleta de água da água 
em caixa d´água (H) e distribuição dos potes durante a instalação da Unidade Demonstrativa (UD) na 

comunidade de Lavras, em Santarém, Pará.

O IrrigaPote utiliza materiais simples e de baixo custo na implementação do sistema, 
apresentado em forma de cartilha (MARTORANO et al., 2017), tais como: argila para 
fabricação dos potes, água da chuva coletada em calhas instaladas na base do telhado, 
dependendo da disponibilidade e interesse no controle do fluxo hídrico. Instalou-se 
higrômetro para contabilizar toda a água que abastece os potes, sendo o reabastecimento 
dos potes realizado por um sistema totalmente mecânico, apontando economia de energia 
na manutenção da oferta hídrica às plantas, conduzindo a água por força gravitacional 
até o sistema de entrada de água, controlado por boias instaladas na tampa dos potes 
(Figura 2).
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Figura 2: Diagrama esquemático do sistema IrrigaPote, no Brasil.

Metodologias como avaliação da eficiência do uso da água, calculando-se o rendimento 
obtido (kg) por água utilizada pelas culturas instaladas na Unidade Demonstrativa (UD) 
vem sendo analisadas. Para obter a percepção dos agricultores são aplicados métodos 
participativos visando obter informações das adicionalidades econômicas, sociais e 
ambientais, a partir da instalação do Projeto na propriedade rural na comunidade de 
Lavras, em Santarém. 

Instalação de um ensaio em área da Embrapa Amazônia Oriental em Belém, 
demandaram informações sobre o projeto que foram repassadas em forma de palestras, 
mini-cursos e entrevistas (EMBRAPA, 2017, GLOBO RURAL, 2017). A seca prolongada 
de agosto de 2015 até janeiro de 2016 (forte El Niño), intensificou a demanda por soluções 
em irrigação, principalmente pelos pequenos produtores, no oeste do Pará. A indicação de 
extensionista da Emater (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do 
Pará) foi fundamental para instalação da UD na comunidade de Lavras. Assim, em 2016 
foram transportados de barco para Santarém os potes fabricados em Icoarac.  Na Figura 
3 é possível observar que o Projeto IrrigaPote foi instalado em uma área de transição 
climática entre Am3 e Am4, indicando que existe um período seco definido com chuvas 
abaixo de 60 mm. No cômputo dos estoques de água no solo, os pequenos agricultores 
enfrentam, anualmente limitações na manutenção da produção, sendo necessário a 
adoção de estratégias de irrigação. O IrrigaPote, instalado em 2016 na comunidade de 
Lavras, no município de Santarém, oeste do Pará está com quatro anos de funcionamento, 
conforme este relato de caso.  
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Figura 3: Tipologia climática na Amazônia e indicação do Projeto IrrigaPote como estratégia de 
reposição hídrica no período seco, no oeste do Pará.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na UD na comunidade de Lavras, apontaram ganhos em 
rendimento na produção dos cultivos agrícolas, a partir da instalação do IrrigaPote, na 
área de produtor familiar de base agroecológica. 

Em matérias publicadas em diferentes veículos de comunicação com alta abrangência 
nacional, o Projeto IrrigaPote ganha visibilidade como uma estratégia de irrigação de 
baixo custo (GLOBO RURAL, 2017, EMBRAPA, 2017). Produtores de estados como Acre, 
Tocantins, Amapá e Paraná (SIQUEIRA et al., 2018) têm manifestado interesses pela 
tecnologia de irrigação com os potes de argila. No oeste do Pará, o interesse também é 
expressivo por comunitários (Lago Grande, Resex Tapajós-Arapius, Lago do Sapucuá, 
Boa Esperança, entre outros) para implantação de novas unidades, em áreas de pequenos 
produtores (MARTORANO et al., 2018).

Com base nos estudos agrometeorológicos, o Projeto na África desenvolveu ações 
de pesquisa que resultaram em três teses de doutorado. Foram realizados experimentos 
para comparar a eficiência e eficácia do projeto usando potes de argila com outras técnicas 
de irrigação indicando a viabilidade técnica e econômica do sistema. Foram criados 
manuais de instalação, manutenção e utilização do sistema para distribuí-los para mais 
de 60 famílias de agricultores na Etiópia. Esses resultados encontram-se publicados em 
revistas em âmbito internacional, indicando a experiência de sucesso na Etiópia, África. 
Por meio do IrrigaPote, os agricultores conseguiram superar as dificuldades da falta de 
água em suas plantações, garantindo a produção de frutas e hortaliças (ARAYA et al., 
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2014, GEBRU et al., 2018).
Na comunidade de Lavras, Santarém, a família parceira no projeto inseriu novas 

espécies visando otimizar a área com irrigação, diversificando a oferta de produtos em 
uma área de, aproximadamente 400 m2. Antes da instalação do projeto, basicamente o 
produto mais expressivo economicamente era o mamão (Carica papaya L), cultivado em, 
aproximadamente 01 hectare. Em 2017, cerca de 70 participantes, conheceram o projeto 
IrrigaPote, no dia de campo em comemoração à semana da produção orgânica, realizada 
na comunidade de Lavras. Em 2018 foram contabilizadas no livro memória do Projeto 
129 visitantes e 108 em 2019. O projeto vem sendo incluído em aulas de campo, visitas 
técnicas e passeios turísticos evidenciando o compartilhar de conhecimentos à sociedade 
sobre a irrigação com potes de argila enterrados no solo. 

Os ganhos sociais, ambientais e econômicos se ampliaram, tanto pela visibilidade 
do projeto quanto pela diversificação de produtos. Orientou-se os produtores que seria 
fundamental utilizar o máximo da área com novas culturas, conforme decisão da família 
de produtores de base agroecológica. Culturas como acerola (Malpighia punicifolia L.), 
amendoim (Arachis hypogaea L.) hypogaea), ata (Annona squamosa L.), feijão caupi 
(Vigna unguiculata (L.) Walp.), gergelim (Sesamum indicum L.), maxixe (Cucumis anguria 
L.), pimenta de cheiro (Capiscum spp.), maracujá (Passiflora sp) doce e azedo, tangerina 
(Citrus reticulata), urucum (Bixa orellana), abacaxi (Ananas comosus L. Merril.), banana 
(Musa spp.), entre outras culturas de ciclo curto que possibilitam mais oportunidades de 
comercialização. Em períodos prolongados de estiagens, a família consegue garantir a 
colheita e venda dos produtos nas feiras de orgânicos. 

Os resultados obtidos no Projeto IrrigaPote apontam indicadores de melhoria na 
qualidade de vida dos agricultores. A manutenção dos cultivos com alta produtividade 
em períodos de escassez de água no solo com a tecnologia IrrigaPote, apresenta-se 
como indicador de redução do êxodo rural. Na Figura 4 é possível observar visitantes 
e a diversificação de culturas na área do projeto. Os potes de argila são mantidos com 
a capacidade máxima de água (20 L) e, o consumo hídrico é regulado pelo processo 
evapotraspiratório das plantas (ALLEN et al., 1998), para atender a demanda atmosférica.



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 2 Capítulo 1 9

Figura 4: Exemplo de cultivos na área do projeto IrrigaPote, na comunidade de Lavras, no município de 
Santarém, oeste do Pará.

As plantas irrigadas pelo sistema vêm garantindo a manutenção da produção de 
acerola o ano todo, pois no período mais seco do ano (agosto a novembro) a venda 
tem sido garantida nas feiras de produtos orgânicos, juntamente pela manutenção da 
oferta hídrica, pela irrigação com os potes de argila. Ao avaliar indicadores, a partir de 
verbalizações do casal de agricultores e filhos que o Projeto IrrigaPote trouxe benefícios 
com a oferta hídrica às culturas, usando tecnologia simples e, de fácil adoção. Reforçam 
que houve aumento na renda familiar, pela diversificação e manutenção semanais das 
vendas nas feiras de produtos orgânicos, em Santarém. A constante oferta de produtos, 
vem possibilitando um planejamento anual, principalmente pela venda de frutas como 
acerola e maracujá doce com preços mais competitivos, no período seco na região. O 
casal de agricultor de base familiar rural mantém cerca de 20 culturas, em alta produção, 
incluindo frutíferas e outras culturas de ciclo curto. Em quatro anos do Projeto houve 
aumentos da ordem de 60% na renda familiar, além de ganhos sociais e ambientais. 

Segurança alimentar, polinizadores, qualidade de vida, visitantes, aulas e dias de 
campo apontam resultados exitosos do Projeto, na comunidade de Lavras. Os resultados 
apontam que é possível ampliar o número de agricultores com adoção da tecnologia, 
inclusive usando de diferentes tipos de potes. Além disso, alternativas como a inserção 
de pequenos tubos (PVC) protetores visam a conservação dos potes para evitar possíveis 
danos durante o manejo do solo (Figura 5). 
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Figura 5: Exemplo de potes fabricados para atender novas demandas com IrrigaPote.

Por ser uma estratégia de baixo investimento, vislumbram-se novas oportunidades de 
oferta de alimentos em épocas secas, inclusive com diversificação de culturas e aumento 
de produção, em pequenas áreas de cultivos. O armazenamento e reuso de águas 
pluviais garante o suprimento hídrico mais resiliente, na agricultura. Como o processo 
é todo mecânico, libera tempo para o agricultor utilizar em outras atividades diárias. Os 
agricultores poderão se dedicar em atividades como artesanatos, educação formal e lazer. 
A identificação de polos ceramistas aponta oportunidades de renda à artesões em áreas 
com interesse de uso da agrotecnologia IrrigaPote. 

A segurança hídrica passou a ser uma das metas dos governantes em nível mundial. 
O impacto social é grande, pois a ampliação do projeto IrrigaPote em comunidades isoladas 
pode manter cultivos em períodos de estiagens e garantir o alimento às populações mais 
vulneráveis em períodos de escassez hídrica no solo. A adoção da tecnologia subsidia 
na avaliação de indicadores de qualidade no uso eficiente de água pela agricultura de 
base familiar, podendo agregar valor econômico, na forma de pagamento por serviços 
ambientais (PSA). O uso conservacionista da água agregará inclusive melhorias na oferta 
de produtos orgânicos, pois a umidade é mantida apenas no solo, disponível à zona das 
raízes das culturas.  
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Espera-se ampliar as ações pesquisa-extensão que viabilizem a difusão da tecnologia 
no uso de águas pluviais com uso de potes de argila enterrados no solo, garantindo a 
produção agrícola à produtores de base familiar. O interesse de estudantes, extensionistas, 
produtores rurais, profissionais que trabalham com paisagismo reforçam a experiência 
exitosa com potes de argila. Vislumbra-se, inclusive a adoção da tecnologia para ampliar 
e/ou manter áreas verdes em programas de cidades sustentáveis em parques, praças, 
escolas e comunidades agrícolas.

Alunos do curso de Bacharelado em Farmácia da Universidade Federal do Oeste do 
Pará (Ufopa) em relatório da visita de campo registram o seguinte:

“Conhecer o Projeto IrrigaPote foi uma experiência que pode ser aplicada na medicina 
tradicional, pois as plantas medicinais que são regularmente utilizadas pela população 
local, principalmente por esta não ter a praticidade de ter ao alcance o fácil acesso aos 
serviços de saúde, tanto em âmbito primário quanto secundário e terciário. Desse modo, 
esses recursos naturais acabam sendo a única fonte de recurso ao alcance dessas 
pessoas, no quesito de cura de patologias e/ou alívio de sintomas. Possíveis de serem 
implantadas em conjunto com outas culturas agrícolas, mantendo sempre uma farmácia 
viva na propriedade, mesmo em períodos secos”.

Depoimentos de alunos e professor do curso de economia da Ufopa, além do 
motorista, durante a visita técnica, em 03/07/2019, manifestaram as percepções sobre o 
projeto IrrigaPote, conforme o texto síntese: 

“Compartilhar conhecimentos, empoderamento dos agricultores, qualidade de vida, bem 
estar no campo, a partir da instalação do Projeto IrrigaPote. O projeto possibilitou aos 
alunos a possibilidade, na prática, de adoção de tecnologias sustentáveis com os potes 
de barro. Economia se move quando alguém vende alguma coisa... a aula foi mais do 
que uma oportunidade de ver no quintal de casa diferentes oportunidades de mercado, 
mantendo o produtor no campo”. 

Após os agradecimentos aos alunos a proprietária (Sra. Cinira Rocha) reforça a 
satisfação, a partir dos conhecimentos obtidos com a instalação do Projeto IrrigaPote 
em sua propriedade. Solicita aos alunos divulgarem, mais e mais o Projeto que 
possibilita, inclusive a venda dos produtos na porta de sua casa”. O esposo, Sr. Luíz 
Rocha, complementa os ganhos obtidos com o projeto. Reforça, dizendo que a vida 
familiar melhorou muito, em todos os aspectos, além do financeiro, os ganhos pessoais. 
Finalizou dizendo que as visitas são muito importantes para divulgação da forma como 
é a irrigação, pois uma vez aberto a torneira que controla a saída d´água na caixa de 
armazenamento, o produtor pode ir fazer outra coisa na propriedade, pois o sistema 
funciona sozinho”.

Em 8/04/2019, alunos do programa de Pós-graduação de Doutorado Interdisciplinar 
em Sociedade, Natureza e Desenvolvimento (PPGSND), manifestaram as percepções, 
conforme a síntese na aula de campo das verbalizações dessas experiências:

“Os alunos reforçaram a importância de ver na prática a interdisciplinaridade, 
as dimensões da sustentabilidade ambiental, social e a econômica. Quanto do 
conhecimento científico está aplicado nessa tecnologia, expressa de forma simples. 
Outro aluno comenta que a praticidade, o custo-benefício ao comparar com a irrigação 
convencional, o sistema além de ser muito prático, possui uma responsabilidade quanto 
ao uso da água. A conectividade do saber no IrrigaPote pode ser aplicada à diferentes 
regiões e países. Uma aluna manifesta a alegria em ver a diversidade de cultivos em uma 
área, relativamente pequena. Um aluno relembra uma fala de um programa de televisão: 
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onde o menos é mais..., ou seja, atividades simples produzindo muito, sendo o processo 
IrrigaPote, exatamente como é a proposta do projeto. Os alunos em diferentes formar de 
explanação, reforçaram a importância da adoção de políticas públicas que beneficiem 
os produtores rurais, tão esquecidos. Ressaltaram a importância da pesquisa, do 
fortalecimento de parcerias com o produtor e a promoção dessas oportunidades em 
compartilhar conhecimentos, como em aulas práticas. Todos os alunos parabenizaram a 
iniciativa do projeto. Uma ideia nova usando elementos simples que existem na região. O 
campo, a extensão, a ciência, a academia e a sociedade caminham juntos no IrrigaPote, 
altamente interdisciplinar. 

O proprietário (Sr. Luíz Rocha) faz uma retrospectiva informando que a propriedade ele 
herdou do pai e criou todos os filhos com o trabalho duro no roçado. A Sra. Cinira Rocha, 
reforça que o aluno que está se formando deve ser repassado ao homem do campo. As 
novas experiências ampliam os conhecimentos do casal e os cinco filhos. Por ser uma 
agricultura de base familiar todos ganham. 

4 | 	CONCLUSÃO 

O aumento na renda familiar em decorrência da manutenção da produção orgânica 
pela irrigação com potes de argila é um forte indicativo de consolidação da agrotecnologia. 
A estratégia de reuso de água da chuva evidencia que o IrrigaPote apresenta soluções 
resilientes em cultivos irrigados. Os ganhos nas três dimensões da sustentabilidade 
(econômico, social e ambiental) potencializa a seleção de indicadores passivos de 
valoração nas análises para pagamento por serviço ambiental (PSA) prestado com a 
adoção do sistema proposto pelo de irrigação usando potes de argila enterrados no solo.   
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